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\lenma P moc.i me lrvnram d<' l':t<a 
rlc nwus p.irs pi1r11 !ongt':' tl'rras, 

J•:sta linda cidade dos estados sardos passou, este 
anno, para o dominio da França. pelo tratado de 24 
dr 111arço. E por deC'rrlo imperial de 27 de junho 
fui clr1ada â categoria dt· rn pital 110 no\'o depart.a­
rnenlo dos Alpes-~laritimos. 

Isto sabem-no todos pela leitura cios periodicos; 
mas o que 111uitos ignora111 t' que 'iiza foi n longe 
lt'n·n para onde, menina e mnra ( 16 annos) leraram 
de casa rfp sp11s paes a e~hrha r formosn inínnla D. 
Beatriz, filha do poderosi:-si1110 rri O. )lanuel, e se­
gundo a tradição immemorial, m1uestada do ma­
vioso poeta Bernardim Bihriro, o npai-.:011ado cantor 
das S1wd(U/e.s. 

Cou1 quanto a historia esnipta srja muda a res­
peito d'esta paixão do poctn, p(•la ~ra(' i osa irúanti­
nha D. Beatriz, a tradição n•rnca foi interrompida, 
e sohrc rlla se fundou o Auto rfp (iif \firmte, dra­
ma com <JLH' Almeida Garrett ahriu a ep"rha d" re­
uas<' imenlo do no:;:;o thPatro. 

O profundo sabedor dr anliguufades nacronaes, o 
sr. Alex:andre lforculauo, inclina-se a rrer que a 
tradiçf10 tem fundamento, e para dar peso ás suas 
eonjccturas, já elle exhibiu o cxtracto de um coclice 
do seculo xv1, existente na hibliothc('a dei-rei , es­
cripto naturalmente por alg11111 dos que foram na 
arr11ada que levou a infanta a Sahoya, o qual co111-
pleta a nolil'ia que nos dci'<011 (;arria de Rescnd1>, 

TOMO Ili - Pfü(I 

do emharqu<' da prrncrrn, ali' i:arr a harra de Lisboa 
sómcnt<'. 

Eis romo <'S$e tal, depois de referir que el-rer D. 
Manu<'I, para conduzir a noiYa sua filha a Sa­
bova, ordcnnra uma mui boa armada de naus, ga­
ler)cs, caravrlas <' ga lês, com muitos fidalgos hon­
rados. e mui luzidos de muitos collares e cfiaparias, 
conla o rie~en1harrp1e ria iníanta no porlo de Yilla 
franca ri!' 'i 1111 : 

,, E um rlomingo e a segunda ferra. dia de ·ossa 
Senhora das :\eH'S do auno de 1521, fiieram mostra 
muito:: lidal~o~: I' a infante, duqueza de aboya, 
embarrou P:.:-1' dia. que eram i> de agosto, na nau 
Santa Catharina do Monte Synai , nau de íOO to­
neis, n1uito formosa, e dt•ntro, todas as ramaras da 
inl'ant<' pintndns dl' oiro, e forr:idas dr bordos. El­
rei e a ra inha a acompanharam nl1' drntro da nan , 
e a inl'antP O. lsallPl, sua irmã, tirou aquella norte 
com rl la, e dormiu. Ao 011 1ro dia l'or lá el-rei e a 
rainha , P drram sarau, e trou-.:eram com~igo a m­
fant<' O. li.a hel , de-pedindo-se todos da infante D 
Beatriz. que não foram pouras as lagrrmas do:- de:-­
pedm1!'nlo~ .\!' outro ii ia. que era quar•a feira. par-
1111 rio por! o rir Lrc;hoa rori1 ei;t 11 frota. A ::a her a 
nau Santa 1.athnrrna, rap1!rima. P o rondt> de Y1lla 
~01<1 por ~11arda da iufante, e capitão mo1· ria frota . 
O ar<'ebispo de Lisboa oa nau Yic1oria :\ova, de 7~0 
tonei~. I~ 11 naus outras de 300, 200 r 100 lo~1e1s. 
E 3 galt•ties de l aO toneis. E ·12 ran11ellns vclcrra:,. 
E ~ ~a l (•s e \2 h<1rt:an1i11~. F, 200 honH·n~, com mu~ta 
artil lwria, ar 111a', e 111~Lru 1 11entoi. <li\ folga i . Assim 
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correram o mar; e a um domin~o, dia de S. ~liguei com D. Cario du<tuc de Saboya, e ainda n'e ·te pre­
de setembro do a11110 de 5!1 che!farn 111 a \' ilfafranra sente (1 :ili/, 16 annos depois do consorcio da infanta) 
de ~iça porlo do duque de SalJo\a, :í uma hora ha ahi 111ui1as pessoas que dizem que o duque, nem 
dl'pois do meio dia. E assim das mius como da villa c111 ~cração, nem em eslado, tinha calidadcs para 
se fez grão fesla de artilheria. E o duque mandou <\u e 1he hou resse el-rei U. fünmauuel de dar sua ri~ 
pedir ú infante que não don1Ji~sc na nau: e ella se 1 ia por sua mulher, posto que fosse segunda.» 
Pscuson de sair \1or aquella noil('; e \endo o duque Foi para tapar a hocca ao mundo, que este chro~ 
sua escusa, foi ú em pessoa com alguns gentisho- nista, que era grande gcnealogico, abriu um capi­
mens, e lhe pediu c/ut' cm toda a maneira saís!-e. tulo especial na chronit·a dei-rei D. Manuel para 
Elia o fez por t0uscl io do conde, contra sua Yonta- estender a genealogia da casa de Sabova , mostrando 
de e de todos: e saiu co111 tochas, onde achou doze ttue cm mui digna de s~ entroncar <.'Qi11 a de Portu­
i';1~as gua rnecida:-, para si e para as da1~1as, ~alguns gal por sua nobreza antiga. 
(·h1haos 1 para os hdal"os, porq11e d'all1 a N1ça, on- Nüo con\·cncc111 as razões de Damião <lo lioes, por­
de era a povoaçi1o, pefo rio ac1111a, era meia legoa; <lue O. Manuel, que era n'aq uella epocha o mais po~ 
1' ahi foram ter. E a duqnrza de Na111uns (l\'emours) < ornso rei do mundo, podia casar sua filha com n 
irmã do duque e 111àe dei-rei de Fnrnça, que ahi maior rei da Eu ropa, que todos ellcs dcsl'ja,·am a 
e~tara, ~aíu fora ao lerreiro das l'asas, onde o du- :rna alliança; e tanto que a mais velha de suas filhas 
c1ue poul'<Ha , a n'ccbel-a, <' ahi se lizcra111 graude ce- casou com o im~rador Garlos '. 
remonia e l'Or1ezia. J~ d'alli foi <·0111 a infante para 1 Pon111c foi pois casar D. Beatriz, ainda llio moça, 
dentro, e a~sin1 a rainha por hospNla, aquella noite. pois tinha pouc:o mais do 1 (i annos, com 11111 duque, 

«Ao outro dia pela manhã fora 111 ou' ir mi:;~a a em hora reinante, de u111 ostado mesquinho, e homem 
11111 mosteiro de S. Domingo:-.:, JH'r;aclo com as casas; rcpui.rnanle, segundo 110~ diz o codire qu e acima 
e um cardeal, que ahi era, disse missa o os hen- apontúmos, sendo n. Hrat1·iz a mais /ormosa vrin~ 
zcu. » ce.J<i que se podici <li:ser, como allirn1a o t·itado au-

0 retrato que o aul'lor faz do noiv<', Carlos 111 ctor coevo'l 
de Sabo)n, t' eurioso. Eil-o: :\i1o será mais proc1•dt'nte suppor-se <1ur a infanta 

«O duque ~ homem pequr no dr corpo, e ah o; c·orTe::pondia ao a111or do poeta, e que o n•i, para ala­
de rosto co111prido, e feio de todo. Te111 11111 hon1l)l'o lhar u crescimento da pat\ÜO, se a1wessára a casal-a 
mais alto qur o outro, e 1• um poueo azu111hado !, e co111 o saboYano't 
as pernas Mlgiulas, e muilo pnuh'nle. :\ este casa- Que a ge.ut il prince7.a casú ra contra sua \'Onladc, 
menlo era111 vindos 11111 cardt'al 1• ln's hi .,pos, e u111 diz('JllvllO as lagr i111a!i qm' vcrtêrn dcsc111barc·a11do cm 
marqucz, e trc•s c·o1Hlcs, e l o~o ::.(' lornaram. Em :\i- ~izn, ' endo o oiarido qur lhe ti nlian1 dl'stinado; 
('() estireram 8 dias, nos quars al;.:uns justal'an1, e os dissahnrcs que pa~sou por ha1cr acon~elhado ao 
o duque dt'u ha1111uelc aos portut:u<'zt•s: e a cahu duqur seu espo-;o a allianra com o i111prrador Car-
1los 8 dias partiu ('0111 a infantt' para P1t•111ontc, e a los ,. rontra i''rancis1·0 1 dt- França: <' ter 111orri<lo 
partida a infante ::.<' achou sú cm u111a faca, com muito 111oça, com :H nnnos (no de 1:>:l8), na nu'snrn 
dois moços dr e:-tnheira; e como ia de rii costuma- ridarlt• de :\iza, onde de~<'mharcára, e jaz sepultada, 
da de anda r de outra maneira, athin a ·se corrida, e 1 s<'~unclo nos dizem, pon1ue niio encontrdmos 1111•1110-
rnio soube quo fazei· senüo lornar-se ús lagrinias, ria d'isso. 

liorque a mór parle elos porlu~lll'Zl'S l'nllll já c111- j Demos agora uma hrO\'O noticia d'csla oi~l ade, rc~ 
>a rcados para se !ornar. E alt:u11s 011 11·os que por pr<'~<'nlada na estampa q11r tem reproduzido todos 

a serrir a q11izera111 acompanhar, 11;"10 o consentiran1, o~ jurnacs piltore::.ros da Fra np, f'cstt'jando a sua 
'lºe assim lhe · era ordenado do duqut'. E ao pa::sar annl'\ação ao impr rio. 
te uma pontt', uns cem alabardl'iros lhes pozcram .\ \izza italiana, \il'r do:- francezrs, :\itn ou 'iça 
a~ alabnrdas nos peitos, e mio l'011sentira111 que pa~·· 1'm portu;;uez. foi dl'stk le111pos im111emoriaes 11111 
:-;a:,scm Ú\'a nle. As damas iam 1•111 rhihaos de alu- rondado <Hl casa dr Sahuya, soberana do Pie111onte. 
gucr, com ' aras nas müos, Sl'l11 11cnh11111a compa- 1 Foi tomada em 1i<i1 p<•los exerci tos alliados de_Fran­
nhia de hon1c111, caindo a cacl11 pa~so /ior se~u ir a ça 1• ll c!>panha, mas pouco depois 1·rstituida ao rei 
infa nte, prnnteando e chorando sua º"/J rnndadr, e a da Sa rdenha. Bonapa rl l' <·onquistnu-a c111 1792. mas 
pouca ho11ra t' gasa lhado que dos sa ioynnos rl'ce- a França restituiu-a ao Piemonte pelo tmtado do 
hiam; e dizendo d"1•ll1• (duque) muita~ pragas, e a \'ie11na depois da paz gwa l. ltimarnenle \'il'IOr Ma~ 
pouca honra e ~asalhado com <pie as trat;l\a. nuel a 1·rdeu i1 França, em consequcncia dos ajustes 

" ,\ armada partiu tle \' illafra1wa para Portugal, da 1•az de \'illafranc.1, cujas consequeneias ainda se 
e vindo da t·o~la de Granada , adort'l'll o arcehi~po mio :-ahr até onde inio ... 
de Lisboa, e ~e dei\ou tirar 1•111 (:ihraltar, onde fal- ~iza tr111 uns HO kilo111etros de comprimento, e 
lel'eu; e to(la a frota chegou i1 Li~IHla a salranwnto 1 ºº <h• largura. Eslú r(•<·o~lada aos Alpes 11as co~tas 
a i.i de dczcmhro de t:i21. i> do Ml'dit<' rranco, cujas brisas a rcf'reS<'lllll. A tc111pc-

Por hoa ind ucriio se a1trib11<'111 rslrs maus modos ralnra, até nos n1ezcs ck in verno, é <l<'liciosa, por 
do 'duqur de Sahon1, para co111 o~ ran1llciros purtu- isso alli concorrc111 nmito os estrangeiros que 1>ade-
1!uezr:;, a d1•::.eo11lí"ar o homem q111• cnln' elles fos~e n•111 do peito, como ú nossa ilha da ~Iarlcira; pri11-
fürnardi111 Hiheiro, que e1-.1 moro fidal;!o, co1111111'11- ripal111ente os russos 1' os int:lcze~, queª' ulta111 mais 
dador ela ordem de Christo, e c.1pitüo-111úr das anna- c111 ~iza que os italianos e francezes. Chamam-lhe a 
das da lndia. O sr. de \'allaison, ronlidl·nle e em- llulia em miniatura , n;io só pela doçura do seu cli­
bai-:ador <lo duque e111 Lisboa , para trnta1· d'rsle ca- ma , mas porque possuc todas as maravilhas da ve­
samento, 11aturaln1cnte lhe tinha 111andado dizer que gctafiio, cm flores e fructos. Tem um excd len te por~ 
havia por l'Ú moi ro na costa, visto que a paixüo de to de mar, Villafranta, em cuja hah ia ha sempre 
Bernarclim lliheiro nüo em muito en<'oherla, segun- muitas e111 harcaçõcs estrnngeiras. 
do dá a entender ~ l anne l de Faria e Sousa . Se deve muito ú natureza, ~iza deve pouco ú ;irte. 

O certo é que c~te ca!c'a111ento foi muito do dcs- Consen a ainda as rui nas de um castello da. edade 
agrado dos portu~u<'zes; e tanto qut' Damião de Gors mrdia, cujas muralhas resistiram á rapacidade de 
na u Chronica dei-rei D. Manuel 11 diz: " :\o tempo IJarbarrôxa. Edificios nota veis tem apenas a cathe­
c•m que se fez este casamenlo da infanta D. Beatriz dral, o palacio do governo, a bibliotheca puhlica, e 

, eh· til.lo 1 . . 1 o arco de triumpho levantado em honra de Victor 
• co:~~vuJó.s.•nc cu-os, rocms mam·o~. ' A madco 111. 
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Reside n·csta cidade, com grande estado, a vi111a 
do imperador Nicolau, e mfle do actual aulocr<ila da 
Russia, a qual padece ha 'inte annos um tremor 
nervoso, e tem melhorado n'cste clima. Alfonso Karr, 
o celebre folhetinista fnuwez, tamhem alli hahit a ha 
tempo, feito jardineiro e hortelão, sern con1tudo ha­
\Cr abandonado a pt'nna pelo sacho. Tem restaurado 
a horticultura e a Jardinagem, que achou atrazadissi­
rnas em Niza, expondo á \'euda o productos das suas 
terras, n' um armazt'm a cuja porta poz esle exotico 
letreiro: Alplwnse Karl', jat'fliniet·. 

Em Niza n'asceu o heroe do dia, o diclador Gari­
haldi, cuja dissidencia com o rei da Sarden ha pro­
vém d'cste lhe Ler entregado a palria ao dom ínio 
fraocez. 

A casa em que n't'sla cidade cos1u111a1a residir 
Garibaldi, foi comprada, ba pouco tempo, prlo con­
de Yigier, marido da Cl'lebrc cantora italiana Cru­
\'elli, pela aYultada quanlia de 30:000~000 rs. 

Felizes os senhorios que tem laes iuquilinosl 
Por ultimo no1art'111os aqui uma circunsta ncia que 

nunca vimos ponderada. () cognome de Manurl que 
tc• 111 o aclual faulor da independcncia da IL<llia, o 
rei da Sardenha, pron;m-lhe do casamrnto da in­
fanta D. Bealriz filha dei-rei D. Mmrucl, com o du­
<1ue Carlos de Sahova, ~l\Ô de Yictor ~lanuel. 

Percorrendo nós ·a serie dos duque!> de Saboya, 
e reis do Piemonte, só depois de tal consoreio é que 
lht's enconlnimos este cognome. 

foi para perpetuar o parenle:;co glorioso que a 
casa de Sahoya havia conLrahido com o famoso mo­
nardia portuguez, qu e elles adaptaram t'Ste cognome. 

\'ictor ~lanucl , hoje imperante de quasi toda a 
llalia, é neto do antigo senhor da conquista, 1ia1e­
gaçào e commercio da Ethiopia, da Arahia, da Per­
sia, da Judia e da .\rucrica, D. Manuel rei de Por­
tugal. 

Nenhuma scien<"ia ha melhor, que aqu clla pela qual 
o homem se conhece a si proprio. Que tC' apro\'ei­
tam as coisas que t'scre' este, leste ou eu tendeste, 
se te não lerc.~ e ('ntendercs a ti 111es1110? 

O FU IÜO E O TOUR:\O 

~ato de alga lia tem as mesmas glandulas, mas st'gre­
gam. u111 humor mui cheiroso que serre para perfu­
ma rias. 

O lourào nasi;e nas rcgil\rs Lemper.1das; nas <lo 
norte e nas do meio-dia silo raros estes animaes. \'i­
ven1 ('lll logares pedregosos, pasto que tiimhe111 s:· 
cnl'ontrc111 na margc111 da:-; lagoas. Xo ,·crào hahita 
pelos troncos carcomidos da), a n ores, nas toras dos 
coelhos que afugentou ou co111t'u, e tamht•m prlas 
lapas do:- rochetios. Quando chega o inrcrno, o tou­
ráú v('m pan1 o po,·oado, e 111et1e-se cla ndeslin,1-
menle nas ~ranjas c nos pallH'iros. Todo o anno dor­
me cst<' 3n111ial de dia , e só de noi te é qu e súe pa rn 
busca r o sustento. Corrt>, com muita ligeireza, e tn·­
pa ás a1·1•orrs para se livrar dos cães; mas se ellcs 
o assaltam de subit o, rorn as garras se defende c<i­
rajosa mente. 

i\la is ardiloso que a fuinha, o tourão trepa aos ni:i1~ 
altos muros para ir a~saltar as <·a poei ras, coelheira!­
<' pombaes. Tamhem náo perdoa aos ninhos das p1•1-
dizt'~, elas <·0Lo1·ias, das codornizes e outras a1<·~. 
Gosla, . porém, mais de sa ngue e de miolos qu e da 
carne. 11: mui guloso de mel, pelo que de inYerno l'a1 
grande estrago nas colm<las. 

Apl'sa r de tudo isto, o tounio lem, como dis~emos. 
o prestimo de dt'struir um gra nde numero rle e~p<•­
cies nociras á agricultura, mórm('nte os mamnul'<· · 
ros rol'dorrs. O meio mais si mples de diminu ir a 
praga dos coelhos uas tr rn1s onde el les multiplica111 
muilo, ê cstahclccer ahi uma família de 1ourf1e s. 
po1:qu c cm 11ouco tem po se lhe acahará a casta. 

E o unieo prcsti1110 que ll'lll este fedcçoso anima !. 
A pelle tem pouco 'alor, porqu e ê difücil tirar- lh<' 
co111plctan1rntt' o mau cheiro ; e a earne é tal qu1· 
nem os nies lhe prgam. lia difTerentes meios d1• < 
caçar lambem, para liHar d"elles os celleiros e <1 
criarào 

o· l'urào di!Tcre muito pouco do tourão ; é talvt•z 
uma Yariedarle degenerada. Tem cgualmenle o corpo 
alongado, pon;m mais comprido, porque mede o~ 
seus 30 a 10 ecntimetros. O pello ê loiro ou melado. 
o focinho agudo, co111 d<·ntt'S tu herrnlosos assaz d<"·-
1'1n·oh idos, princi palmente no queixo superior. O!-
olhos sào 1 rrmclhos. 

lia furões mt'sclados de rui, o, branco e preto. 1· 
ta111hc111 complNa ml'ntc hrancoi-. Estes tem os olho:­
enearnados, e s:io por eonscc1u<'ncia albinos. Por is~o 

O coelho, eom ser um animalsinho mui tím ido, o ful'ilo passa rapidam<'nte ao all>inismo, e até, sc•­
d_omesticav.cl,. e sahoros~ para guizados, faz gra ndis- gundo a obscnaçào de nlguns naturalistas, acha -se 
srnw damno as sementeiras, porque ú u111 1·ot•dor rn- mais 1('zrs n'estc estado que no ~cu natural, a 1rnnto 
raz: e lambem noci ' o ;is raízes, porque habita e faz que Linnco t' Curier lhe dãoJior caraclerislico pelln 
criarJo em to('aS suhterraueas. Dizem que cada anuo hra1wo amelado e olhos rosa os. Tem, como o tou­
abre uma ºº"ª· ráo, pernas curtas, cinto dedos em cada pé, co111 

Como é animal mui f('C·1rndo, se não se lhe désse unhas afiadas. 
<'ara, inçaria os campos de sorte que nenhuma semen- Scní o l'urào originario do tourào ou doni nha lt•-
teira iria ávante. tida ? De l3lain1·ille julgn que sim , á "ista da i<lcnti-

Por isso a industria do homem hus('OU dois ani- dade dos esqueletos d'esles dois animaes. Cornt11<10. 
mat's que penetrassrm nas tocas do coelho, para as- esta opiniào está ainda Jon~<' de ser adm illida. 
sim exterminar tão damnioho roedor. S11pplle-sc que o l'urào t'• oriundo da Af'rica; toda· 

Este<; dois ani maes sào o furào <' o tounio. 'ia, ainda :-:1• não rncont rou no estado de sch agrrn 
Pertencem ambos á ordem dos mammifcros car- cm 1wnhu111a rr~iào d'rsta rrnrte do mundo. Jul~a-~<· 

niceiros, e ao tron<"o dos 1 ermiformt's, juntamente que fôra introduzido e don11•:.ticado na Europa pl'lo~ 
com a fuinha, a marta , a doninha, o arminho ele. lins da rt'puhlka romnna. Strahào refere que se man­

o touráo, que entre nús lem o nonH' \'u lga r de daram husc·;1r furões á L~ hia para rxlingu ir os cot·-
sncarrabo, denomina-se 1a111hem f'oeta, ou doninha lhos que i111'csLavam a llespanha. l'i"esta provin<'ia ~t· 
fétida. natura lisa ra111; em l'rança, por(•111, não os ha sc•nflo 

O tourão Lcm o corpo mui fl cxi ,·<·l e alo11gado, co- domcsti<'os, ou engaiolados para ('Ommercio. O furi1 0. 
hcrto de pello cinzt'nto, amarcllado pelo 'c•ntre; a por inslin('to, penetra nas toeas dos eoelhos e os mata 
cal)('fa achatada, <'om fo('inho agudo. olhos pardos, para lhes sugar o sangue. Todos sabem que os <'<1-
orel has pe<1ueoas e redondas; a cauda curta, negra ç·adores St' apro1eila111 creste i11sti ncto sa nguinaru 
e felpuda; tendo por baixo dois folliculos ou glan- para a cara dos coelhos, que os furões fazrm sa11 
<lulas que segregam um humor oleoso mui frtido, j das tocas por onde elles se int('rna111 profunda111t'nt<'. 
<1ue verte quando o animal se irrita , tornando-se ~l uitas v('zc::; o furão, depois dt' san)<?;rar o coelho. 
cnlão insupportavel o mau cheiro. E singular que o 1 adormece, de sorte. qu~ o caçador 11110 vê sa ir 11<'-
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nhum d'rllcs, por mais que e:;prrc. Fazem então um 
fumeiro á bocca da loca, 1u:t!- o furão rompe-a por 
outro lado e foge. A fim de e'itar c:-.te inconvenien­
te, costumam açaimai-os, j>ara que não mordam os 
coelhos, e só os fa çan1 sa Lar para fora, e venham 
cair na rede que ariuam ú boc<'a da loca. O furão 
serve tan1bem para dcsninhar os pas::>aros, porque 
entra facilmente pelas cavernas das arvores e bura­
cos dos muros. 

Costumam criar os furfics em pipas destampadas, 
mettendo-lhes palba ou estopa no r1rndo. Susteutam­
se de p:lo, semcas, leite, ovos, e sobre tudo de sopas 
de enl-'uía, a que se lançam C'Omo_gato a hofe. De 
tempos a tempos dií-se-lhes carne. E lal a gana que 
o furão tem aos coelhos, que at<' fnando lh'os apre­
sentam mortos, se lança a elles, e hes ferra o deole. 

Quando esta preso, o furilo pa~sa a maior parte 
do tempo a dormir: comtudo o son1110 nft0 lhe dími­
nue a voracidade; assírn <1ue arorda busca o comer. 
A fcmca tem tres partos por anno. de tinco a dez 
filhos de cada ventre. Os críaclnrrs v<·111 Vl'ndel-us á 
praça da Figueira para os caçadores, a doz<' ví ntt•11s 
e trcs tostões. Para o mesmo filll se tem querido do­
mesticar a fuinha, porém diflicil111cnte se con~t>~ue. 

Temos em portuguez um ditado que diz: "l'úio 
cava de coraçào senão o dono do furão. '' 

O llATHTO Jt QUE FAZ O }10:\GE 

luir um bom dono de casa. Sem pretender wandt•s 
riquezas, entendo, e creio ler acertndo, que uma 
fortuna mode ta é a primeira e a maí e~sencial con­
dição da ''entura domestica. Infelizmente não tendes 
palrimonio nem emprego, porque a profissão que 
abraçastes ... 

- Sei o que quereis dizer, inlerrompe-o Frederico 
com lrísleza. Não tenhaes o incom n1odo dl' concluir. 
Felicitava-me de ter por arbitro da minha sorte um 
homem de juízo; mas os prccouceílos c:;Lào 111uí ar­
raí~ados e gencral ísados para que dcixc111 de ínlluir 
no JUÍZO dos homens superiores; e sería loucura da 
minha parte procurar renccl-os; rc!)igna r-111c-hei a 
ser vícl1ma cl'clles. 

:- 'ào entendestes o sentido da minha objccçf10. 
'ão tenho a Yaí<ladc de me jul~ar ahsulutan1e111c 

superior aos preconceitos; toda"ª· afliri110-,os que 
n'este caso estou desprendido de influencias d'essa 
natureza. 

- ào vos esqueceu tambem de 111e r~tranhardcs 
que sendo pobre, abraçasse a profissüo de lillcralo, 
replicou "Frederico tom acriu1011ía. 

- É verdade. 
- E isto porque ha seculos se co11sídc1 a a lille-

ratura inscpara,·el da pohreza 1 
- Eis onde vós erraes. 1'\ão, meu bom amigo, nunca 

acreditei o ahsurdo de que as aguas-furtadas fossem 
feitas de proposíto para os poetas, nen1 o· ho pítaes 
creados para os auctores dramatícos. Se ha ainda 
pe~soa prcoccupadas d'csla idéa é só por má fé ou 
pertinac1a. Em todo o caso, não pcrtenro a esse nu-
111cro ; confesso até, que sem a::;pirar ambiciosamente 
a grandes <'Scriplores, acceítaría para marido de mi­
nha lilha um simples jornalista, cuja posíçào satis-

N'uma casa de campo nos arrahaldcs de Paris, e na fizesse a minha sollicítude paternal. 
sala de visitas, estão sentados um velho, um man- - Então, disse o mancebo olhando para Evaristo, 
cebo e uma donzella, tod<'s cm rol ta de um velador muito admirado, não coruprehcndo o alcance da vossa 
junto do fo"àO, onde crepita ''íví~símo lume. objeeção. 

A sccna ~omestica, em que estt•s 1 res actorcs ,·fio 1 - Eu me explico. Creio, Frederico, que ,·os não 
representar, passa-~e n"L1ma noitr dr Ítl\ erno. falta ínstrucção nem talento ... 

O velho torna vagarosanwnte a :;ua pitada dt> la- - enhor ... 
baco para apro,·eítar o tempo dt• rc•lll•clír: o 111an- - Nada de falsa modestia: não 'os lisonjeio; dígo-
1·ebo parece estar esperando l!On1 anxíNlade uma res- 'os o que sinto. O rosso talento e a:-!-az para ''os 
posta que jâ lhe tarda; a donzrlla trrn a cabera ín- grangrar repurnção. Sois sensato; <1:;1Te,eís discrc­
clínada sobre um bastidor, pare1·1•ndo accell'rar o tamente; tendes um estilo gracioso; h:wcís de agra­
trabalho, mas vê-se que<; para e1wobrír o ruhor que dar ás pessoas de gosto ; nào sois frio nem egoísta; 
de subíto lhe assomou ás f'aces. Fínal111rnte Evarís- sabeis lal lar a linguagem do coraçüo, e é com a lín­
to, assim se chama o velho, decide-se a f'allar, to- guagem do coraçào que se commovcm, seduzem e 
mando um <l'estes ares cquívcwos ou díplomatíros, ell'ctrízam as turbas. 
qnc não excluem nrm aul'lorisani, complNarnente, - l~ntUo julgaes que tríumphareí das platéas? 
a espc1·ança. - Parece-me que sim. l\Jas é mister fazcr-\'OS co-

- Meu caro Frederí('o, dísst> rll1• ao mancebo, nbecido do publico; eis o que é díllicíl; ímpossi' el 
aprecio a franqueza da vo ·sa dcclarae:io: hei de cor- talvez para vós 1 
re ponder, como dereis ei-perar, com egual fran- - E porque, senhor Evaristo? 
queza. Julgaes de certo que eu não lenho a prelen- - Porque entre vós que sois capaz de fazer uma 
çlto de tomar, para mim . ó, a honra da Yossa assi- boa comcdía, e o publico que a ba de julgar, estão 
duídade, ha um aono, n'esta rasa. os medianeiros, cuja approraçào e sympathia é in-

A estas ul timas pala\Tas de seu pae, um leve sor- dispensavrl conquistar primeiramente. 
riso de amor proprio acudiu ao lahios da doozella. - A Iludis aos dirr<'torcs dos lheatros? 

- Então annuis ao meu pedido 1 - exclama o - De certo, visto que fazeis peças: Sl' csereves-
manccbo com um movimento de alegria prematura. sr ís livros, fallar-1·os-bía dos editores, o que todavia 

- Perdão ... não foi isso que eu disse ... ramos não alterava as premissas do meu racíoc1nio. 
mais devagar. Que hajacs tomado calor, e sido Lüo - Ma~, se tenho talento, obterei 11etessaria111cntc 
eloquente cm pedirdes a müo de minha filha, uào o a s~· 111palhía dos dírectores. 
rstranho; Adelaide é as az formosa para justificar o - Sim, quando fordes conhecido, r1uando tiverdes 
'osso arrebatamento; mas, se o cnthusíasmo vos gra nê(eado nome. 
fica bem, creio que me viíe melhor a mim relleclir - E lei commum; os autlorei- mais illustrcs a 
pausada e tranqaíllameole. ella se lcm subn1cttído; em lílteratura não se appa-

A physíonomia de Frederico annuviou-se repeoti- rece no mundo, senão com um nome j:i conhecido. 
namente. - Mas é ncccssarío adquíril-o, e para í~so é mi~-

- Sois um brioso e leal mancebo ; Lenho estudado ter duas coisas que auxiliem o talento: gcnío intrí-
o vosso caracter; reconheço com satisfação que teo- gantc, que não tendes, e o acaso, que vos póde 
des as qualída<,l.es que eu ambicionaria no meu gen- favorecer c·omo a qualquer. - Mas contar com (} 
ro; mas os bons scnliml'ntos n;io bastam para ronslí- :wa~o. l<'lll o rís<'o de esperai-o muito tt•mpo. Ora, 

--------
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se cu dcs<.'jo a ft•liricl~1de de 11!i!1ha filha, u_<io é para 1 0~1 que cslcja <•m 1:il'e11n~1ancias dt• a adq~1i_rir. E prc­
quandll o S('U <·oral'ao, mort1hcado pela 1111pac1en- vmo-,·os de que esla mrnha resolurào e 111alteravel. 
eia, n<io possa ja ~01.al-a: as flores só tem ,·iço e - :\las como não acrNlitacs na minha aptidão ... 
perfume na prima\('nt; 110 outono sito uma illusão... recusaes-me d<'sapi<'dadamt•nt(•? 
Mas rcp.1ro que Adelaide se está enfadando de me - Tal nào disse, Frcderi(·o. 
ourir. Aposto qu1• as minhas objeccões lhe não pa- - Entào, meu pae, consente? ... 
re1:em demonstradas l'igoro::-a111cntt"'l - Tamb<'m não disse tanto, minba filha. Ouçam-

- O que sinto, m~u J>a~ , é o desgosto que e~laes me, que vou dar-\ os a minha re!.posla definitiva. 
causando ao pohn• f n• cnco, e confesso-ros smce- Adelaide, tu tens apenas 19 annos, e como até aos 
ramente que d'<'sst• de~rtosto participo eu lambem. 20 annos ainda ~e nflo pa sa por 'elha, creio que 

- Oh 1 meus queridos filhos, r<'plica E\'aristo aper- podes esperar até lá ·cm ri!>co de perderes casa­
lando a mão a sua filha, não quero affiigir-,os, Deus mento. Quanto a vó ·, Fl'cdcrico, não é impossível 
me defenda 1 So des<'jo a foli(·idade de ambos. Acre- que scjaes fa, orecido por um dos acasos em que vos 
dilac-nie que se l'U fl\ra mais rico, poupar-,·os-bia !'aliei ainda agora: trahalhae, pois, com animo, Lrium­
eslas objr('çõcs: mas, a fortuna que não posso dar phae, e d'aqui a u111 anno consinto que me reno\'eis 
á minha Adelaide, cksrjo que seu lllal'ido a possua, o pedido qur esta noite 111r fiz1·~11·s. 

o ru rtto t' o lOll rtto 

Com um armo dt• t•:-prra, para obter a mào de 
Adelaide, e a ro11dit'ào. 111111·:1, de fazer uma pera 
que f'o!'sr applaudida, rctirou-:;t• Fn•derico muito es­
perançado e ufano. 

li 

Tres lll<'ZCS depois d'csta c·oo,ersaçào, Frederico 
enrolara com amor H'rdadeira111ente paternal, o ní­
tido n1an11~l'ripto que o ~cu copista lhe tinha man­
dado. Depois dirigiu-sr a passo accclerado, e radian­
te de esperanças, caminho do theatro a que desti­
nára o frueto prccio:-,o das suas vigílias. 

Apesar d'cs1a 1·onfian~a, mui natural em auctor de 
um trabalho l'Onscicncioso, não foi sem abalo que 
Predcrico se chegou ao porteiro, e lhe r~gou tivesse 
ti ext1·enui bondade de o annunciar ao d1rector. 

Nào prel'ira ellc a impossihilidade material que 
tem um bom dircctor de dar audienl'ia aos mi lhares 
de talentos incognitos que 'a~am pelas ruas de Pa­
ris, de 111auhà até it noit e, co111 a cabl'ça tão cheia 

de 'ªidade, romo a l'al'trira rnsia de obras que se 
leiam. 

Cirande foi o de:-;~osto d<' Fmlerico quando voltou 
o porteiro, e lhe <li:-~<' que o dire<·Lor estava muito 
oc<'upado, e não podia r<'<'<'hel-o. ~Jaior foi, sobre 
tudo, o pcs:Jr de ter estudado em \ão um magnilico 
exordio, a que dle propheti ·a,a um triumpho <le­
cisi,o. 

Cedeu tristemente ao COLl\ ite que se lhe Uzera de 
deixar o seu manuscriplo, e retirou-se para casa, 
com o coração opprimido, e o espírito abatido. 

Passados quinze dias, foi-lhe de\'OIYido o manus­
cripto, intacto, acompanhado da seguinte carta: 

"Senhor. Achei que a obra que tivestes a bon­
dade de me confiar contém dilos mui chistosos, sce­
nas bem delineadas. enredo bem conduzido, os ca­
racteres desenhados· com engenho ; mas infelizmen­
te, o assumpto não me parece corresponder ao me­
rito da execução, e com quanto muito deseje ser-vos 
agrada vcl ... » 
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Frederico nito quiz concluir a lei lura de tal carta. l - Que feliz mortal é este Silvestre l murmurou o 
Amarroto1H1 roni violencia, e deitou-a no lume. Em nosso joren auctor olhando com tri teza para o rolo 
rista <l '1•ste primeiro revez, fechou-se um mez no que tinha na 1111io; o director nem ao menos se dá ao 
seu quarto, desesperado, e consumindo-se em la- trabalho de lhe ler as peras; tem anticipadamente a 
menta~õe:->. De1)ois, quando lhe passou a colera, co- certeza de que são obra primas. É rerdade que tam­
merou a faier e:;tas sensatas reflexões: c1ue o roto bem não lc as minhas; o destino é que é dilferente: 
de qualque1· din•ctor não é sentença sen1 appella- a peça de Silvestre irá á cena brevemente, estriba­
çào; l' <1ue, por u111 the;1tro se lhe fechar, não deixa- da nos reclamos; e a minha será sepu ltada ignomi­
'ª111 de licar al;wns vinte que não recusariam abrir- niosamente no fundo de uma ga,·eta ... E isto sem 
lhe a porta. jul*amenlol ... E uma injustiça atroz! 

Poz-se a eami nho, e f<•z no,·a entrega do seu ma- Frederico, olhando para o interior do gabinete, 
nuseriplo, o qual lhe roltou, como da primeira vez, sentia duplicar-se-lhe o de peito, vendo sobre a se­
perf1•ita111cnte intacto. crelária do dircctor o manuscripto ainda enrolado e 

A l'arw qu1• o at·ompanharn, rra assim concebida: atado: 
"Sl•nhur. Hcnn•tto a lwra que ros dignastes con- -füs alli, proseguiu cite exasperando-se, eis alli 

fiar-me, a qual jul~o t;io inlercs:;ante corno original; a obra prima tão enthusiasticameote recebida 1 l\las, 
inf"eliznrrnlc a excrnrào mio n1e parece corresponder se cu a hou,·esse Lrazido, cu pohre desconhecido! 
ú originalidade do arl-\11n1cnto; os caracteres são in - não acharia cllc phrasc assaz humilhnnte para m'a 
co111plc10s, o cnredo ' fro uxo, e as sccnns sem nexo rejci lar, au passo que a minha peça posta em Jogar 
pro\HIH urua ~ra ntlc inexpcrienC'ia de lhcatro; em d'ella seria, graças ú prev<~nção, lida com enthusias­
s111u111a, nüo ju l~o que a \'Ossa peçn, . conro se ocho, mo pelo director, aprendida com zelo pelos octores, 
estllja 110 ra:-.o de se represen tar. E pois corn vivo 1~cccbida com. appla uso do publieo1. que talvez rati­
pcsa r ete. 11 hcasse a conhança <los actorcs e drrector ... Ohl se 

.lr csta wz Fn·d~r·i~o cncolcrisou-so, mns não. eles- eu.q_uizesse ago.ra descn/:(,anar-111e de que unia su l~sti­
an1mou: a rontra<lr(·ç;w clH ::i duas c.:arlas, e o ace10 cio tu rçao ora poss1rel 1 ... 1~ porque não ? ... estou so ... 
s1•u 111anus1:ripto, prO\'arHm-lhe c,·i<lenlcnrcnlc que ningue111 me vc ... n:ío tc11ho nada a rcceiar ... No 
nélo ha' ia sido lida por nenhum dos directorcs. Por dia em que se tornasse ne<'e~saria uma explicação, 
eoni;cque11da jul!-(oU-sl' aul'torisado a guardar a sna seria o d1rcctor que por uma inadrertencia se enga­
ohra para 111rlhor oeeasiüo; mas ao mcs1110 tempo nára ... Quanto ;i p1•ra do Sihcstre, será representada 
ficou eon' l'nri<lo dl• que só o acaso lhe poderia dar l um pouco depois ... nada de hesitar: para uma si­
hom cxito, co1110 hc111 lhe ha' ia pro~11o~tic<1do Era- Luação extrema, meios extremos. 
risto. fredrrico entrou resolutamente no gabinete, po7. 

Ora, como as prnhahilidarlcs do acaso c~tflo na a su:i pera sobre a sccreltiria, e pegou na de Silves­
r;mio do numero <t.• tcnlali\ as, tomou frcderi1:0 a lre. Depois roltou ú ante-sala onde esperou o dirc­
inahahl' el rc~oluç;io de n;io descanrar senào depois clor, a quc111 aprc~cntou a pera do Stlrcstre como 
de toda:- cllns frustr,1<las. A sua peça, dez ,·ezes re- sua. Depois <lc uma hre'e audicncia de simples ci­
camhiada, transfor111ada, como novo Prot heo, ora cm ,·ilidade, retirou-se, deixando um bilhete com o seu 
comcdia, ora cm opcra-ton1ica e força, ,·oltou-lhe nome e morada. 
outras l<lntas n•zcs, ilron1panhada de rernsas corte- Que indignarüo <' qur prazer, simultaneamente, ex­
zcs. drscul/1as dclieada:;, e :->l'tuprc sem ter padecido pcirmcn lúra cite, por se haver introduzido a occul­
a llll'llOr a teraçitO Cm lfUilUtU a pureza \ir0inal das tas 110 gtihi1wlel 
suas rolhas. O nosso director, enganado pela troca das peças, 

Frcd1~rico jú pcr15untara a si proprio se o acaso juolou ú de Sihcstre o bilhete de Frederico, arre­
n;io 1•ra uma diimera. Tinha sido rcpellido por to- mess,1ndo-a eom dcsdem paro uma gaveta, verda­
dos os din•cton's, ex1·cpto u111; e esle, lendo prondo dcira 'alia com111um da jovcn lillcratura. Depois <les­
o seu tlwat ro por uma Ps<·t·i pl u ra com o au<:Lor mil is enrolou a JH'Ça dP Frr<lcri 1.:0, para sem perda de um 
fN·undo (' 1k 111aior cclchridade da cpocha, só podia minulo, sacia r a avidez de a lerl 
ser rnnsi<kratlo <·01110 unica lahoa dr sa i,·arão. Toda- - Qu e 111airniflco cslilo, e que 'eia comica 1 ex­
Yia Fn•<ll'riro apn•scntou-s1i ('111 casa d'elle para eles- clamava ello ~·pois da leitura de cadn scena, de cada 
nirti;o tl1• ~ua eonscieneia. Adn1irou-se de o não pt•r- pngina; que siluaçc1cs tão uovas, e de tão seguro 
turhar a prrsen(·a d'cstc ultimo juiz; conduziram-n'o effcitol ... E como o en redo se desenvol\'e, se com­
{t sua aut1•-sala, ~ pcdira111-lhc que esperasse alguns plica, e se desenlaça naturalmrnte t Será possivel 
inslantl'S. imaginar um dialogo mais aniniado, peripecias mais 

Estr eornc{"O parereu a Frederico de bom au~picio. dramalicas e graciosas~ ... Ah 1 mas que me cscre-
- Chrwmi a~ora o llll'U aeaso~ -exclamou ellc ve esle amigo Sil\'cstrel ... o titulo i111propriol ... <' 

1·1•spiran<lo mais ~ali~feito, eom o coração ala:om tan- eu digo que é completo, mais que completo, tam­
to reanimudo por um raio dl' esperança. ... bem é sat~ rieo, e que ligurarú mara' ilhosamente no 

Ahriu-:.c a porta; o dircetor saiu do seu gahinclc, cartaz. E uma obra ma~rstral: são duzentos mil fran-
acompanhando um sujeito a quem dizia: co para o theatro ... \'amos t acli' idade; é mister 

- Sihe:-.tre pôde estar complrlamcntc descanra- que a rcprcscntaçào sr effccluc cm Lres semanas. 
cio, a sua 1wra nf10 estará meia hora no nrcu escri- Tres srmanas depois, um pomposo reclnmo, cm 
ptorio: ámanh;i o copi~ta tirarú os papeis e já Lerei todos os jornaes, COIHida'a o puhlico parisiense á 
leito a d1strihuiçào. Reco111mendae ao nos o caro primeira representação d<' uma no' a e magistral 
amigo que :e pôde demorar nos banhos todo o tempo composirão do fecundo aurtor dramatico ~1. Sil­
necessario, e cuidar nn sua saude, tão preciosa para ,·cstro. 
o nosso thcatro; que lhe nào de cuidado os ensaios, No mesmo Ilia, um moro do thcalro, trazendo u 
nem as difliculdaclcs que podem sobre\' ir na com- verdadeira peça de Silrestre, apresentava-se cm casa 
mis~ão de censura, nem cio titulo definitivo da pe- de Frederico com uma carta, a qual dizia, que a Yul­
ça, rislo não estar satisfeito com o que prorisoria- garidade do argumenlo e a iurorrecção <la lingua­
mcnle adoplou; aulcs de ou ser direl'lor, fui seu col- gcm lornavam 11upossivel a acceilação da sua peça. 
laborador; póde fipr.so cm mim para Ludo mais. 

A inda continuaram, rnns os <lois interlocutores se-
gni.ram J)elo corredor fóra, e Frederico não ouviu Chamado inopinadamente a Paris, por um negocio 
mais na a. irnportanlc, Si lvestre chegou quando o povo aJUuia ao 

Ili 
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theatro. Como houvesse lido o reclamo, de que já 1 Silvestre olhou Frederico corn admiração iodizivcl. 
fallámos, animou-se a assistir occultamente a pri- Todavia, rclletincJo, comprehrndeu que podPria 
meira reprc colação de uma obra sua. Para isto lhe por aqui dcrassar o myi;trrio 'f Ue tanto dcsej;na des­
Linha a admini tração facultado a chave de um ca- cortinar. Apertou com l?1•edcrico, 'i:;to que o seu es­
marote. tado febril o predispunha para confidencia~, o qual 

Em quanto Sih cstro abria a porta do camarote, lhe íez, sem muita dilliculdadc, a uarrarào singela 
viu um mancebo muito inquieto, andar pelo corredor e circu nstanciada do cu ardil. 
pedindo a todos os porteiros um Jogar élcsoccupado, Apenas concluiu a historia, cstrondo::os applau80S 
sem que o pode e obter. retumbaram, e Lae-; que parecia 'ir abai\o a sala. 

- Isto é indigno, exclamava olle, rejo sentarem- Era a situa~·ão final do pri111riro aclo que pro1oca­
se muito ú sua \Ontadc as pessoas que trazem bilhe- rn este cnthusiasmo. 
tcs de graça, e cu que comprei o meu, fico á porta A alegria e a dor r-:Lrrmas produzem os 111es111os 
da superior, atrás de cinco ou seis pessoas que es- cffeitos; sentiu-se Frederico dcsfal!t•crr, e, quando 
tão no mesmo caso 1 Isto não pôde ser; quero' er e ou- os applau os rccrcsccra111, C'aíu ~c111 setHidos nos brn~ 
vir {i minha \011tade, que tenho direito a is ·o. Quem ços âc Sihestrc. 
me ceder um Jogar, ainda que seja de terceira elas- Este chamou uni porteiro. 
se, e dos mais pequenos, dar- lhe-hei cinrnenta fran- - Venha soccorro depressa, distic ellc: ba ·1a um 
cos se quizcr. pouco d'agua fria; este dcsf'a llecime11to é resultado 

Silvestre, vendo um rspectado1· tão cnthusiasma- de um abalo passageiro que nito tc111 perigo nenhum. 
do, quii gozar os seus applausos, ou ourir as obser- E depois de deixar Frederico entregue ao porteiro, 
vações que cl le fizesse. saíu. 

E, dirigi ndo-se a cllc, offcreccu-lhe con1 empenho Entretanto começou o S(1gu11do acto ; a pera C!f-

um logar no seu cama.rote, que o cJescooherido ac- Lava salva, como se dii 0111 phrnse de bastidor; era 
ccitou com empct1ho núo son1enos. uma serie niio inlcrrompida de J>al111as e bravos; o 

Este individuo era Frederico. Apenas ambos os desenlace transportou o auditor10, qur rompeu c111 
espccladorcs haviam f'cito os seus comprimentos, vozes unanimes cha111a11do o audor. 
quando o panno se levantou; tornaram-se logo silen- 1 J?rederico, curado da indi:;/>osiçflo, 'ollúra ao ca­
ciosos e aucntos; a mesma auxicdade se not<Wa no marolc, aonde assistia, sosi 11 10, ao triunipho da sua 
seu olhar lito na scena. Eslc accordo de physiono. peça; Linha rel'upcrado co111plrtamonlt' as forças; 
111ias não durou muito. mas qua119.o viu lc\ antar·Sl' o panno. e qut• o actor 

A surprcza e t•nlcio re, elara111-se na de Sih·c·tro; arançar:· fosoluta n1e111c para prorla111ar o non1e do 
abria muito os olhos; eseutarn com lodos os sen- auctor, roubando.lho a sua 111ais lwlla coroa, ~cn~ 
tidos; e batia 11a Lcsla como 1>ara i;e recordar. tiu-se sen1 animo ptu•a ílffrontar e-.ta 111·0,a, l' lcvan-

Qual era o enredo? Onde st• passa'ª a acção? lou-se para ~uir. ~l ai; rra tard«': aeahaH1 de ou"ir 
Eram as ·1tuaçõcs que h;n ia traçado, as ·cenas que um oon1e ... t', para c11111ulo dr ~urprcza r ah•gna, 
Linha escnplo? Do que os actores cJcrla111a,am n:io e:>sC nome pronunciado por uma 'ºi n•1umhantt', 
reconhecia scqm•r uma phrase. l'rc,,cotia em tudo e:;se nome que o publiro tnrns1>orta1lo 'ictoria\ a cotu 
bio um 111~ strrio, cuja e\pliração de ·eja,·a obter a salrns de applausos, era o tiCu 1 
lodo o custo. ,\ C\plitação 1a pro<"ural-a <Í cai xa do ;\'c:;te 1110111cnto, abre-se a porta do camarote; 
theatro, quando ao lcH1ntar-se, o drt1•\·e a ,·ista do Silrestre Lo111a Frc<lorico polo hraro, r st•111 lhe dar 
eu visinho, no <1ual notou, d11plirnda111cute surpre- tcnipo para o rcco11lwcrr, l<'Hl•O :í caixa do thcatro, 

hcndido, os ifülicios da 11111is 'i'a attitarf10. aonde por segu nda 1cz l'Sl<'H' quasi drsmaiado, cn~ 
Eslava Frrderico 11111ito iuclinado para diante, e tre os abraços do dirertor e de Lodos os artistas 

corn a ca hcça estendida l'ora do t:aniarole: empalli- que hariam entrado na pr{'a. 
dccia e córa\•a 'inlc vez<'!> por minuto; ora ouvia A conclusão c1·1'sLa hi~Loria facil111cntc :w adi1 inha. 
allcnta111c111c, rl'primindo a n·spirarúo como :se rc- ' Erari:;Lo não tt"ve du' ida rn1 <·onc('d(•1· a nt<io de Ade­
cciasse pcrlurhar a auen~·úo <lo puhliro, ou perder laidc a Frc<krieo, qtrn e hoje ql'a lloiro da legião dt• 
uma palavra sequer d:1~ que o arlor dizia; ora lau-

1 

honra, auctor da moela, e lPr<i hrcl'e111c11te u111a ea~ 
' çnva os olhos pela platt;a slqwrior, l'a111arotcii e gale- deira na academia. 

rias; o rosto ora se n1oslrarn sereno, ora inquie- , E diga m cntüo qur o liahito 11ão faz o 111onge! 
t.o, segundo o que se applaudia ou se ouvia e111 si-
lencio. 17inal111t•111r, <ioaudo uni aclor se e11ganou, 
levantou-se indignado, deixando-se depois cair sen-
tado, dizendo : li~l lU~Ql'ETE .'.'10 Dll'~lllO DO PllESTE JO,\O 

-Ah 1 malvado! as:-ai;:;i11as-111e, dei las-me ludo a I 
( \ ' id. P"I!'· 2:l!J} pcrderl 

-Que vos a('ontrccu? lhe pcrgu11tou Sill'estre, Antes de dal'mos o e\lra('IO prometi ido, cumpre 
não podendo já conter a !>tia ad111iraçào. rcctificar uma a.~erç.io fl'ita no i-r~und1> 1wriodo do 

- O que 111t• •H·onll•ceu I respondeu Frederico; e - artigo passado, a qual por (bcuido de rc' i:>ào s11iu 
tou sendo mar! Hi1mdo; ha all1 11111 galQn que niio sa- menos ,·c1·dadeira. Oiz-st' ahi, que os 11 os~os diecío­
hc uma pala' ri1 do /iapcl, e que \Úe ro111pro111cllcr na rios n:io trazem a pai:\\ ra apas. Trazem-na todo~, 
o exilo da pt'ra ... h1nitol ali-ora r a ingcnun que desde Ulutt•ao para ca. O qu1• ha\ian10~ c::-c1 ipto~, 
representa com uma frieza hrutai ! ... E o pac que que oão rinha bem defi11id11, o 9uc sr 0111illiu na im-
nào entrai ... a situarão perde-se! ... o publico e tá press:lo. E as!'c,:cnl111os ntio \li' hc111 drfinida. por. 
inquieto ... A~ora ... decidiu-se a fin.11 ... foi bc111! 11ue os ditcionar1os dize111: .1va: /Joio til' frrrinlia de 

,{_ admiraçüo de Sihcstre tinha chegado ao seu arroz. Hepctcm o qur lera111 rm Hlut1'au. Ora na 
auge. Ethiopia, pelo menos no trn1po a que nos lemos rc-

- Parecris tomar u111 'i\'O inlrrcs!'le pelo destino !'crido, mio se cultinl\'Cl o arroz. E o 111odrruo via-
d'csta peça? jante inglez, qu e deu moti,·o ús confrontações qur 

- Daria d<'z annos de vida pelo hom exilo d'ella. temos feito con1 os nacionacs, c11u111rrando Lodos os 
- Per111illi-111e q11r ache o sacrilicio um tanlo grãos de que os ahyssi nioi; ou ahcxins fazc111 pão, 

exaggcrndo. não falla do nrroz. Fr. Joiio dos Santo~, na sua Ethio-
- Ah 1 senhor, que são dez a11nos cm troca da l'e- pia Oriental diz cxplicitan1('nte: 

licidade e da gloria? «Todas estas terras (as do Preste João, onde es-
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te,·e onze annos por rui:>sionario) ~ào mu i ahund,111- lo J1· nos <'0111 uma rortina cm meio. com :-.imilhante 
tes e farta de trigo, ce' ada, milho, e de ta(o-e guça, mesa <is nossas. Comia das suas vianda~, e lhe da­
semcntcs que não conhecemos, mas de que elles fa-, 'ªm das nossas. \fio sei se a:' comia, po1qne era en­
zem pão.,, tre nós e ella a t·o1·tina ; a beber be111 nos ajudava 1 

Conferido isto com a explicaçflo do qur <'ram ápas, Sobre todas as iguarias 'eiu 11111 peito de vacca crua, 
e de qu e farinhas se faziam , dada por llaltha ar l'el- e nús 11:"10 o provümos. Co111eu o Angotoraz d'elle 
les, já transcripta, e lambem co111 a des1:ripçào de co1110 quem come 111assapàcs ou outras hoas iguarias 
Parkyns que traduzimos a pag. ~20 , se ,-e quer er- sohrcmc~ . E a:;sim dt'mos ti111 ao jantar e graças 
rada a defini rão dada pelos no::sos diccionarios, de a Ocus, e nus fomos para llO!>Sa pousada.» 
que ápa é bolo, ou pão de farinha de a1To::. 

Feita esta indispensa,·el rectilicaçào, passemos ja 
a dar o extracto do precioso li' rodo padre Francis­
co Alvares..> a respeito das com idas da gente d'aquella 
parte da Ethiopia. 

Conta cllc, que chegára com o embaixador D. Ho­
drigo de Lima, cujo capcllão era, ao reino de An~o­
te, no impcrio do Preste Joào, e qur o rei d'aq u1•1lc 
paiz, chamado An~oloraz, os t·o1nichíra a jantar. 

Foram n' u111 ~abbado ficar a ta:-a do tal Angoto­
raz, para no domingo, depois da 111issa, lú jnntare111. 

Eis co1110 ellc con ta a entrada do embaixador c111 
casa d'este rei zele: 

« Achámol-o en1 seu estrado com sua mulher, e 
pouca gente com elle. Nào tivr111os detença na en­
trada, silmente como em casa dt• qualquer hon1e111 . 
O apparato, ro lo e gasalhado, tudo redundava em 
beber. Tinha úcerca de si quatro jarras grandes de 
vinho de mel mui bom, e cada jarra unia copa de 
vidro cristallino. Começámos a beher, e sua mulher 
e outras duas que com ella cstaram nos ajudaram 
bem. Não nos quizeram deixar até se não acabarem 
as janas, e ta l é seu costume. E cada jarra levava 
bem seis ou sete canadas. » 

« Ao outro dia, no fim ela missa, no con' idou que 
fossemos jantar com elle, o qual jantar aceitámos; 
porém mandou o embaixador le\'a r o nos o jantar 
assim como esla\'a, que eram gordas gallinhas assa­
das, e gorda vacca cozida, com boas couves, e isto 
mandou o embaixador levar porque as comidas d'el­
les não são como as nossas. 

Foi o jantar d'esta maneira : em casa grande e ter­
rea, e diante do catre onde esta'ª entado o An~o­
toraz, estavam muitas esteiras estendidas. Abaixou­
se elle do catre e as entou- e nas e!>teiras, e sobre 
ellas pozeram pelles de carneiros pretos, e sobre es-
tas, duas bandejas de limpar trigo, a que elles cha-
mam gunetas, as quaes eram formosas, grandes e 
muito l arnas; não tem de borda mais de dois dedos; 
a maior o'estas tinha dezeseis palmos de roda, e a 
outra quatorze palmos: estas são as me:;as dos gran 
des senhores. 1 odos nos a::. ·cnta 11111 de redor to111 
o Angotoraz. \'eiu a agua e li1H11110-no:-., e uào H'iu 
toalha para limpar as mãos, nc111 menos para por 
pão sobre ella, senão nas mesmas gu uetas. Yeiu o 
pão de diversa· manei ras, a saber : de tri~o, ce,ada , 
milho, grãos e de taro. Antes que comcçassemos de 
comer, mandou o Anfjotoraz pôr ante si bolos d'aquel-
le pão somenos e so11re cada bo!o uma posta de ca r-

ESTUDOS DA Ll:XGUA MATEllNA 
GAt.l.ICl:iMO~ 1-:scuSAnos 

Oo nunu' ro dos gallieis111os, escusados são, o suh­
stanth·o detallte, o 1 <~rbo rletallia,._. o a<h·crhio deta­
lli111lumente, e a locu~·;io a<h erbial em d1•t11L/1e. 

Co111 offen:;a da purt•ta da nossa lin; . .wa, e affrouta 
da sua indole, op11lc11"ia l' proprirdadc, andam cstPs 
~a lliris111os Jesa ll'oradu 1111•11 te usurpa 11du o 101.rn r dos 
vota hulos nacionaes, que os lemos até t~ 111 duplica­
do p:1 ra cada 11111a d'aq ud las -idl'as. \' cja 111os: 

Or•tnthe. Temos relarfto, narrativa, 1'11umeração, 
indi' iduaçào, parti('u laridadt', 111 in udc11ria, accesso­
rio accidentc, etc. 

{~ 111 H'Z de dizermos afrancezadaml'nlr: os detalhes 
da arrf10, do ~ UC('C~so, da pintura, ctr., digamos 
portuguezmente : os por111cuore:;, as particularida­
de~ . os a1:cesso ri o~, os accidl'nte:>, etc. 

Detallwr. Temos para este un1co rcrho francez 
muitos nossos, tacs t'0111 1>: e:;pecilicar, particularisnr, 
circunstanciar, indi' iduar, referir por menor, 111iu­
dar, etc. 

Detalhadamente. Para e:;tc ad' erbio temos: mi11-
da111ente, por parte , c1rl'unstanciadame11 Lc, por me­
nor, por extenso, etc. 

Em detalhe. Em ' ez d'esta locu"ào arhcrhial. le­
mos as mesmas que servem para o· adverbio, e lam­
bem: ponto /)Or ponto, peça por peça, por 111iudo, a 
retalho, em otes, em loc;<1r de: vender em detalhe, 
como, á franceza, se costuma nos annuni:ios. 

El\IGMA 

-~A 

qv 

ne crua, e lambem a ·sim a manda'ª Jar aos pobres 
que estavam fóra da porta. ~'isto liz1•n1os a beução rn 
a nosso uso, de que o Angotoraz amostrou muito 
tolll..entamento, e vieram as iguanas. e foram estas: 
tres salsas ou potageos, que bem se podia dizer salsii 
de Palmella, com um dente d'alho e outro não sei 
de que. N'estas potageus entrava lixo de 1aw.1, eu 
feí, que n'esta terra hão por 111uito 1•sti111adu nmnjar, 
e o não co111ian1 se11ão grandes pessoas. Estas salsas 
rinham en1 salseirinhas pretas h1• 111 feitas ; deitaram 
n ·estas sal~as o mais somenos pilo esmigalhado, e 
manteiga com elle. D'e:>tas potagens não qui'le111os 
nós comer, e lllandou o embai , ador 'ir o nosso co­
lller, que tinha111os muito hem feito, porque não po­
díamos comer suas via ndas nem ellcs das nossas. O 
vinho era a rôdo. A mu lher do .\ngotoraz comia jun-

TO 

l '.AJplú•r,,•w, du (,'lrnntrla do 11.º :JI - Prumu11tono 
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